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■ MONOPÓLIO - A Globo amplia seu monopólio sobre a mídia. Na 
semana passada a organização comprou o jornal Estado de S.Paulo 
e já avisou que vai demitir jornalistas. 


■ BANZAI - Não faltava mais nada. Agora as montadoras querem 
implementar o programa "Samurai" nas fábricas, que quer impedir 
que os trabalhadores conversem com o companheiro do lado. 


DEFENDER 0 MST 
Avança cada vez mais a es* 
calada de criminalização 
dos movimentos sociais no 
país. 0 mais recente capítulo 
dessa cruzada da burguesia 
ocorre no Rio Grande do 
Sul. 0 Conselho Superior do 
Ministério Público do estado 
aprovou, no final de 2007, 
um relatório requerendo. 


nada mais nada menos, que 
a "dissolução" do MST. A 
intenção da Justiça gaúcha 
é passar à ofensiva contra 
os sem-terra, proibindo até 
mesmo marchas, manifesta¬ 
ções e institucionalizando a 
repressão generalizada contra 
o movimento. 



PÉROLA 


Viramos um puteíro 
a céu aberto 



CIRO GOMES, 

deputado federal (PSB), dizendo que Fortaleza é 
um "puteiro a céu aberto", em 
entrevista a uma emissora de 
televisão. A frase é mais um 
grave desrespeito, não só 
as mulheres da capital 
cearense como de 
todo o país. 
(0 Globo 25/6) 



OUTRO MUNDO 

Lula fez questão de lembrar 
que está em outro mundo: 
"Não há contradição [em 
relação ao] que eu falava. 
Quando era candidato, meu 
mundo era outro. Quando 
era metalúrgico, era outro 


ainda". Seu mundo agora é de 
caros vinhos, ternos chiques 
e compadres como Roberto 
Teixeira, cuja empresa pode 
ter recebido até USS5 milhões 
intermediando as negociatas 
da Varíglog. 



CRESCIMENTO MILIONÁRIO EM DEFESA DE DIRCEU TRAVESSO 


Apesar da crise financeira 
que abalou as bolsas de 
valores, o mundo ganhou 
600 mil novos milionários. 
Só no Brasil, o número 
de ricos cresceu 19%. A 
pesquisa foi realizada pela 
Merril Lynch, um dos maio¬ 
res bancos do mundo. 0 
crescimento de milionários 
no Brasil é atribuído aos 
aumentos das exportações 
do agronegócio, como os 
usineiros, chamados de 
"heróis" por Lula. 


No último dia 24, uma comis¬ 
são de dirigentes sindicais 
entregou ao ministro do Tra¬ 
balho, uma carta denunciando 
a demissão de Dirceu Travesso, 
do banco Nossa Caixa. A carta 
é assinada por diversas enti¬ 
dades como a Conlutas, CUT, 
IntersindicaL CTB, UGT, NCST, 
CONTRAF,CONTECeo Sindica¬ 
to dos Bancários de São Paulo. 
Trechos da carta afirmam: "0 
direito de organização e re¬ 
presentação sindical é um dos 
mais caros aos trabalhadores, 


pois trata de dar a estes uma 
condição mínima de defesa de 
seus interesses nas relações 
entre capital e trabalho. Em 
nosso país tivemos conquistas 
importantes neste sentido, 
com a Constituição Federal 
de 1988. (...) 0 companheiro 
Dirceu Travesso é dirigente 
nacional da Conlutas, uma das 
Centrais Sindicais constituída 
legalmente no nosso país. 
Portanto a sua demissão confi¬ 
gura desrespeito ao direito de 
organização e representação 


sindical dos trabalhadores, 
que agride a todas as Cen¬ 
trais Sindicais, pois trata-se 
de precedente inaceitável, e 
afronta a própria lei que o 
Presidente da república acaba 
de sancionar. Pedimos, então, 
que essa demissão seja revista 
pelo Banco Nossa Caixa, que 
Dirceu Travesso seja reinte¬ 
grado às suas funções como 
funcionário do Banco, e que, 
portanto, seja restabelecido o 
respeito aos direitos sindicais 
dos trabalhadores". 


PROMOÇÕES ESPECIAIS 


Documentos de 
fundação da 
IV Internacional 

Congresso de fundação 
de 1938 

Editora Sundermann 
160 págs.l 
R$ 25,00 

Há 70 anos, reuniam-se delegados de 12 
países para aprovar o programa e a fun¬ 
dação da IV Internacional. Não era pouca 
a tarefa: sustentar o fio de continuidade 
das Internacionais e do programa histó¬ 
rico do marxismo. No entanto, mesmo 
perseguidos, reprimidos, isolados, os 
delegados ao Congresso não recuaram, e 
votaram documentos que são belíssimos 
testemunhos do método, da moral e do 
programa revolucionário, como o "Progra¬ 
ma de Transição", as "Teses sobre o papel 
mundial do imperialismo norte-america¬ 
no", a "Saudação aos nossos mártires 
vivos e nossos heróis mortos", que se 
debruçam sobre as grandes questões de 
então, como a iminente segunda guerra 
mundial, e sobre as questões permanentes 
do marxismo, como a luta pela democracia 
operária e as bandeiras para a mobilização 
das massas. 
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a 


Editora 


Instituto José Luís i 
Rosa Sundermann 



O marxismo e os sindicatos 

Paulo Aguena (org.) 

Editora Sundermann 
252 págs. 

RS 25,00 

Essa coletânea de textos traça um panorama da evolução das elaborações do marxismo sobre os 
sindicatos, a partir de seus maiores nomes: Marx, Engels, Lenin e Trotsky. As primeiras formulações, 
que tratavam dos sindicatos como agentes dentro da regulação da concorrência entre os próprios 
trabalhadores, vão dando subsídios a formulações mais elaboradas, tratando do papel dos sindicatos 
nas lutas políticas, nas questões de Estado, na tarefa da construção do socialismo, e na disputa 
entre projetos estratégicos para os trabalhadores. 


Caderno de Debates llaese n° 4 

Reorganização do Movimento 
Sindical no Brasil - a construção 
de um sindicalismo 
socialista e revolucionário. 

124 págs. RS 20,00 


A revista reúne artigos de intelectuais e ativistas do movimento que participaram do Seminário 
realizado pelo llaese em novembro de 2007, onde foram discutidos os problemas e desafios 
do movimento sindical na atualidade, como as bases sociais e históricas do atrelamento dos 
sindicatos ao Estado, a crise da CUT e a reorganização do movimento sindical no BrasiL as 
experiências históricas e os desafios da organização nos locais de trabalho, a reestruturação 
produtiva e suas conseqüêndas sobre os trabalhadores. É uma contribuição do instituto sobre 
temas centrais em debate no I Congresso da Conlutas. 


PROMOÇÃO DE VENDA NO I CONGRESSO DA CONLUTAS: o livro e a revista serão vendidos num pacote único ao preço de RS 30,00. 
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ALAGOAS 


MACBÔ-Rua Dias Cabral 159.1» andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 


MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
• Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAH,A _ 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetíté, 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1,229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

DISTRITO FEDERJkL 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venáncio V. subsolo, sala 
28 Asa Sul (61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

ESPÍRITOSANTO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 


JOÁO PESSOA - R. Almeida Barreto. 391, 
I o andar - Centro (83) 241 -2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 
-Cordueira (24)2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cei Carlos de 
Matos, 45 - Centro novatguacu@pstu. 
org.br 

SÁO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Viscdo Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 27723151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84)3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 

150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu. 
org.br 

CENTRO - R. General Portinho, 243 (51) 
3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas. 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 840*0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 


GOIÂNIA - R. 70, 715,!• and7sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616/8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

maranhAo 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristào de Castro, 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

pAR Á 

BELÉM belem@pstu.org.br 

Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

PARAÍBA 


CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente. 748 
Zona 07-(44) 91113259 

PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua Monte Castelo. 195 
Boa Vista (81) 3222-2549 

PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaíúva, 778 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


__ SÁO PAULO 

SÁO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Floréncio de Abreu. 248 
-São Bento(11)3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 
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V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro¬ 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - Sáo Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André. 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro-(14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS * R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcostal 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo. 1213 - Centro -(11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11H339-7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VL Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

_SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


UM CONGRESSO 
PARA NOS ENCHER 
DE ORGULHO 


A o chegar ao congresso 
da Conlutas, um ativista 
pode sentir um grande 
orgulho. Estará participando 
de um evento que pode entrar 
para a história do movimento 
de massas no Brasil. Se isso 
ocorrerá ou não, veremos com 
o passar dos anos. Mas a pos¬ 
sibilidade existe. 

É possível que estejam reu¬ 
nidos em Betim cerca de 4 mil 
ativistas, entre delegados e 
observadores de todo o país. É 
parte do melhor dos ativistas 
de todo o país, que estiveram 
à frente das lutas concretas de 
metalúrgicos, construção civil, 
petroleiros, professores, ban¬ 
cários, funcionalismo público e 
outras categorias. 

O movimento popular estará 
no congresso, com represen¬ 
tantes de ocupações de terras 
do campo e das cidades. Os 
movimentos de mulheres, ne¬ 
gros e homossexuais sáo parte 
da construção do congresso. O 
movimento estudantil virá com 
representantes das ocupações 
de reitorias de todo o país. 

O tamanho do congresso 
legitima a Conlutas como princi¬ 
pal expressão da reorganização 
do movimento sindical, popular 
e estudantil do país. Nenhuma 
outra força do movimento à 
esquerda da CUT e do governo 
conseguiria realizar um congres¬ 
so dessa dimensão. 

Mas a Conlutas se vê como 
apenas uma parte do processo 
de reorganização, e náo como 
algo fechado e acabado. Segue 
presente a necessidade da unifi¬ 
cação com a Intersindical, segue 
sendo fundamental garantir fó¬ 
runs mais amplos do movimento 
de massas, que possam discutir 
planos de lutas unificados para 
o próximo período. 

O fortalecimento da Conlutas 
é a principal garantia de que as 


DIEGO CRUZ 


propostas unitárias de luta pos¬ 
sam virar realidade. Foi assim 
com a mobilização unificada 
de 23 de maio do ano passado. 
Deve ser assim, mais do que 
nunca, no próximo período. 

A importância do congresso 
da Conlutas não pode ser me¬ 
dida só pelo seu tamanho hoje. 
Existem claros sinais de uma 
crise econômica internacional 
se aproximando. As primeiras 
conseqüências já se fazem sen¬ 
tir no país com a disparada da 
inflação. A lua-de-mel do gover¬ 
no Lula com a economia já se 
aproxima do fim. 

Existem sinais de ascenso 
nas lutas operárias. Houve mais 
greves operárias neste ano que 
no ano passado. Ainda parciais, 
localizadas, mas muito impor¬ 
tantes. A inflação é um empur¬ 
rão para as campanhas salariais 
do segundo semestre. 

A nova crise econômica in¬ 
ternacional pode levar a novas 
explosões sociais na América 
Latina, como vimos na crise pas¬ 
sada na Argentina, no Equador 
e na Bolívia. A polarização cada 
vez maior da luta de classes no 
continente deve ter também 
reflexos no Brasil. 

Este é o principal motivo de 
orgulho no congresso: cada um 
de seus delegados está ajudan¬ 
do a construir uma alternativa 
real de direção para as lutas e 
as crises que se avizinham. Na 
verdade, podemos dizer que 
até o momento todos os que 
se dedicaram à construção da 
Conlutas estiveram treinando. 
Agora vão começar os jogos mais 
importantes. 


DIEGO CRUZ 
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PSTU APRESENTA programa dos trabalhadores para as eleições municipais 


ANDRÉ FREIRE. 

da direção nacional 
do PSTU 

O Brasil já começa a 


econômica internacio¬ 
nal. Ela já afeta a parte 
mais sensível da vida 
da classe trabalhadora, 
com o aumento dos ali- 


O PSTU apresenta um 
programa emergencial 
para ser defendido por 
toda a Frente de Es¬ 
querda nas eleições 


sentir os efeitos da crise mentos da cesta básica, municipais deste ano. 


Um programa que ex¬ 
ija de Lula, dos gov¬ 
ernos estaduais e de 
todas as prefeituras 
que os trabalhadores 
e o povo pobre não 


paguem novamente a 
conta de mais esta crise 
do capitalismo interna¬ 
cional. Leia abaixo os 
16 pontos propostos 
pelo PSTU. 



1 Reposição automática 
dos salários e aposen¬ 
tadorias de acordo com 
os índices de inflação. Au¬ 
mento real. rumo ao salário 
mínimo do Dleese; 

2 Redução e congela¬ 
mento dos preços dos 
alimentos, aluguéis e deri¬ 
vados do petróleo; 

3 Para combater o desem¬ 
prego; redução da jorna¬ 
da de trabalho para 36 ho¬ 
ras semanais, sem redução 
de salários e direitos. Não ao 
banco de horas. Planos de 
obras públicas, construindo 
primeiro escolas, hospitais, 
redes de saneamento básico 
e casas populares; 

4 Para garantir mais ver¬ 
bas para saúde, educa¬ 
ção. saneamento básico e 
moradia, não ao pagamen¬ 
to da dívida pública dos mu¬ 
nicípios com a União e não 
à “Lei de Responsabilidade 
Fiscal", que retira verbas 
das áreas sociais para pagar 
Juros aos banqueiros; 

5 IPTU progressivo que 
cobre mais das grandes 
propriedades, principal¬ 
mente das áreas nobres 
da cidade, e que não cobre 
das propriedades menores 
e localizadas nos bairros 
populares; 

6 Mais verbas para a saú¬ 
de pública. Contratação 
Imediata de profissionais 
de saúde por concurso pú¬ 
blico. a exemplo dos agen¬ 
tes de endemias, os mata- 
mosquitos, para combater 
a epidemia de dengue; 


7 Modelo de saúde pú¬ 
blica integrada, desde 
o atendimento preventivo 
até o hospitalar, imple¬ 
mentação do programa 
Saúde da Família em todo 
os municípios, com foco na 
atenção básica e preventi¬ 
va. Construção de novos 
postos de saúde. Funcio¬ 
namento 24 horas das uni¬ 
dades já existentes; 

8 Não às fundações pri¬ 
vadas e ao Plano de 
Desenvolvimento da Edu¬ 
cação (PDE). Não ao Reuni 
e à reforma universitária 
de Lula e do FMI; 

9 Mais verbas para a 
educação pública. Con¬ 
tratação imediata de mais 
profissionais de educação. 
Por uma educação pública 
gratuita e de qualidade! 
Valorização dos profissio¬ 
nais da educação, com au¬ 
mento imediato de salários 
e aprovação do novo plano 
de carreira; 

^ ^Redução e conge- 
I wlamento das pas¬ 
sagens de ônibus. Fim do 
monopólio das empresas 
privadas, com a criação de 
uma empresa pública de 
transportes que garanta 
passagens a preço de cus¬ 
to. Passe-livre para todos 
os estudantes, idosos e de¬ 
sempregados. Não à roleta 
eletrônica. Adaptação de 
toda frota de ônibus para 
portadores de necessida¬ 
des especiais e idosos; 

/y /y Fora tropas do Exér- 
I cito e da Força Na¬ 
cional de Segurança das 


comunidades carentes! 
Fim da repressão policial. 
Empregos e Investimentos 
sociais são as formas de 
combater a criminalidade; 

/k A Não à opressão de 
I negros, mulheres 
e CLBTs. Em defesa dos 
direitos de todos os opri¬ 
midos e explorados e pelo 
fim das discriminações. 
Construção e ampliação 
das creches públicas, pela 
legalização do aborto com 
atendimento médico na 
rede do SUS, construção 
de casas-abrigo para mu¬ 
lheres vítimas de violên¬ 
cia, cotas para negros na 
universidade e no serviço 
público, pela união civil 
de casais do mesmo sexo 
com amplos direitos de 
reconhecimento; 

^ ^Combater a po- 
I Oluiçào ambiental, 
aumentar a fiscalização 
sobre as empresas po- 
luidoras, com multa e 
fechamento; 

/y ty Revogabilidade dos 
I ^Tmandatos de ve¬ 
readores e de prefeitos 
que não cumprirem suas 
promessas. Redução dos 
salários dos vereadores e 
do prefeito. Os políticos 
devem receber no máximo 
o equivalente a dez salá¬ 
rios mínimos; 

^ I* Combate à corrup- 
I 3ção; cadela e con¬ 
fisco dos bens de corruptos 
e corruptores; 
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trabalho dos ambulan¬ 
tes. Fim da perseguição 
aos camelôs. Extinção 
das guardas municipais 


com incorporação des¬ 
tes trabalhadores a ou¬ 
tras funções do serviço 
público; 


“A FRENTE DE ESQUERDA SERA UMA 
ALTERNATIVA DOS TRABALHADORES 
NESTAS ELEIÇÕES» 


Pela regulamenta¬ 
ção do direito ao 


Em Belo Horizonte, está 
surgindo uma coligação 
que deve ser um ensaio 
para as eleições presi¬ 
denciais de 2010. 0 PT 
está se coligando com 
o PSDB em uma frente, 
com um político do PSB 
encabeçando a chapa. 
As negociações envol¬ 
veram o próprio gover¬ 
nador de Minas Gerais, 
o tucano Aécio Neves, 
apontado como um dos 
presidenciáveis. 

Para oferecer uma al¬ 
ternativa de classe aos 
trabalhadores, PSTU e 
PSOL se uniram nestas 
eleições. 0 Opinião So¬ 
cialista conversou com 
Vanessa Portugal, da di¬ 
reção estadual do PSTU, 
candidata a prefeita pela 
Frente de Esquerda. 

Opinião Socialista 
af - Como se formou a 
Frente de Esquerda 
. em Belo Horizonte? 

' Vanessa Portugal - A 
frente se formou entre 
PSTU e PSOL, contra a alian¬ 
ça que está sendo costurada 
entre PT e PSDB. Será uma 
alternativa dos trabalhadores 
para estas eleições. Serei a 
candidata a prefeita e o candi¬ 
dato a vice será do PSOL. Os 
candidatos a vereadores serão 
proporcionais. Infelizmente, o 
PCB deve apoiar o candidato 
do PDT, Sérgio Miranda. Já o 


PCdoB vai querer se aproveitar 
da aliança entre PT e PSDB e 
se colocar como alternativa de 
esquerda. Acontece que o can¬ 
didato deles, a deputada federal 
Jô Moraes, não tem nenhuma 
diferença. Além de ser base do 
governo Lula, ela votou a favor 
da nova CPMF. 

Qual é o programa que a frente 
terá em BH? 

Entre o final de julho e o início 
de agosto realizaremos uma 
plenária para definirmos os 
detalhes do programa. Mas os 
princípios serão aqueles que 
definiram a formação da Fr¬ 
ente de Esquerda nas eleições 
de 2006. Um programa anti- 
capitalista que indique uma 
saída dos trabalhadores para 
os principais problemas en¬ 
frentados pela população. 

Como deve ser a cam¬ 
panha eleitoral da Frente de 
Esquerda? 

Vai ser uma campanha em 
defesa de um governo dos 
trabalhadores, que discuta o 
que representam os projetos 
do PT e do PSDB, que não 
são diferentes entre si. Prova 
maior disso é a aliança que 
fazem aqui. Vamos discutir 
também os principais prob¬ 
lemas do país, apesar de ser 
uma eleição municipal. Uma 
cidade não vive isolada, está 
dentro de um estado, que faz 
parte de um país. Será uma 
campanha voltada aos trab¬ 
alhadores, em seus locais de 
trabalho, nas portas das fábri¬ 
cas, nas escolas, alcançando 
também a juventude. 
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ATIVISTAS ESTUDANTIS que 


ocuparam reitorias se reunirão no Encontro 


"Organizar a esperança, 
conduzir a tempestade, 
romper os muros da noite. 
Criar sem pedir licença, 
um mundo de liberdade." 

PEDRO TIERRA 


ANDRO SOTO da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

Desde o início do ano passa¬ 
do o movimento estudantil tem 
realizado mobilizações impres¬ 
sionantes. Ao abrir as portas da 
reitoria, os estudantes da USP 
abriram caminho para um novo 
movimento estudantil. Um 
novo movimento que ocupou 
as reitorias das universidades 
federais contra o REUNI (pro¬ 
jeto do governo), derrubou os 
I reitores da UnB e da Fundação 
| Santo André (SP) e segue reali¬ 
zando atos e ocupando reitorias 
como na UFMG, na UFAM, na 
UEPA e em outras universida¬ 
des pelo país. 

A UNE não foi capaz de 
organizar nacionalmente essas 
lutas e ficou do lado do go¬ 
verno, contra as mobilizações. 
Assim, demonstrou que se tor¬ 
nou uma entidade a serviço do 
Ministério da Educação (MEC), 


cão de guarda do governo Lula 
e de seu projeto de acabar com 
o ensino público. Na UFRJ, 
os representantes da UNE 
chegaram a agredir estudantes 
que se manifestavam contra o 
REUNI. Sem democracia e sem 
independência, a UNE morreu 
para a luta dos estudantes. 

CONGRESSO NACIONAL 
DOS ESTUDANTES 
DEMOCRÁTICO E PELA BASE 

A educação pública é ataca¬ 
da em todo o país pela política 
do governo Lula. O movimento 
estudantil precisa, portanto, 
se organizar nacionalmente 
para responder a esses ata¬ 
ques. A falência da UNE como 
instrumento de luta coloca na 
ordem do dia o debate sobre a 
necessidade de construir uma 
alternativa para lutar. 

Está claro que é preciso 
avançar na organização nacio¬ 
nal das lutas. Mas como fazer 


isso? Em nossa opinião, o 
movimento estudantil com¬ 
bativo do país tem a tarefa 
de construir um Congresso 
Nacional de Estudantes de¬ 
mocrático e pela base. Esse 
é o próximo passo possível e 
necessário para que o novo 
movimento estudantil vá para 
frente. Ao contrário dos con¬ 
gressos da UNE, este deve ter 
uma comissão organizadora 
aberta a qualquer lutador 
ou entidade. Ele deve ser 
muito democrático, com uma 
ampla representatividade da 
base para eleger milhares 
de delegados nas mãos das 
assembléias de base, nos 
cursos. Um congresso assim 
será um passo fundamental 
para a construção de uma fer¬ 
ramenta de luta, democrática 
e antiburocrática. 

Para nós, essa ferramenta 
deve ser uma nova entidade, 
no sentido de que deverá 
cumprir o papel de organizar 
as lutas, que hoje a UNE 
não cumpre mais. Mas ela 
deve ser o contrário do mo¬ 
vimento estudantil da UNE. 
Não deve ser uma entidade 
nacional com uma diretoria 
que, depois de eleita em 
congresso, pode fazer tudo 
sem consultar ninguém. A 
direção nacional dessa nova 
entidade deve ser um fórum 
nacional de entidades, com 
representantes de centros 
acadêmicos, grêmios, DCEs 
e executivas e federações de 
curso. Esse fórum deve se 
reunir regularmente de dois 
em dois meses e definir de¬ 


mocraticamente, através do 
voto, as bandeiras e tarefas 
dessa nova entidade. Antes 
de cada reunião nacional, 
as entidades que constroem 
a nova organização devem 
discutir antes a pauta e eleger 
seus representantes para a 
reunião nacional. Deve ser, 
portanto, um instrumento de 
luta controlado pelas bases. 

UNIR OS ESTUDANTES 
E OS TRABALHADORES 
NA CONLUTAS. 

Mas não adianta avançar 
apenas na organização nacional 
do movimento estudantil. A 
luta dos estudantes em defesa 
da educação pública deve ser 
parte de uma luta maior pela 
transformação da sociedade. 
Do contrário, será derrotada. 

Vivemos em uma sociedade 
dividida em classes. De um 
lado estão os patrões, empre¬ 
sários e banqueiros, vivendo 
na fartura e sem trabalhar. Do 
outro está a imensa maioria da 
população de trabalhadores, 
vivendo com baixos salários e 
ralando muito. O movimento 
estudantil deve estar ao lado 
dos trabalhadores. Assim, 
poderemos derrotar os ata¬ 
ques do governo e defender a 
educação. 

mostrou a necessidade de 
os trabalhadores terem uma 
nova ferramenta. A constru¬ 
ção da Conlutas tem sido 
fundamental no desenvolvi¬ 
mento das lutas dos traba¬ 
lhadores e dos movimentos 
populares contra os ataques 
do governo Lula. 


A juventude e o movi¬ 
mento estudantil têm que ser 
parte dessa história. Por isso 
é tão importante que os estu¬ 
dantes estejam construindo a 
Conlutas. Só através da uni¬ 
dade com os trabalhadores os 
estudantes podem contribuir 
para transformar completa¬ 
mente a sociedade. 

A Conlutas e seu I Con¬ 
gresso são a expressão dessa 
unidade. Nele poderemos 
unir aqueles que ocuparam 
reitorias e fizeram inúme¬ 
ras passeatas com os que 
ocuparam terras, canteiros 
de obra, fizeram greves e 
bloquearam estradas. Sem 
dúvida, a aliança com os 
trabalhadores deve ser e 
vem sendo uma das mar¬ 
cas desse novo movimento 
estudantil. 

A luta dos trabalhadores 
e da juventude contra as 
mazelas do capitalismo deve 
ser feita contra o próprio 
capitalismo. Só através da 
destruição do capitalismo 
poderemos superar de uma 
vez por todas os males desta 
sociedade. Mas o fim do ca¬ 
pitalismo e a construção do 
socialismo só serão possíveis 
com a unidade dos trabalha¬ 
dores da cidade e do campo 
para lutar. 

É preciso avançar na 
unidade dos trabalhadores, 
estudantes e movimentos 
populares para lutar contra 
os ataques do governo Lula. 
A Conlutas hoje transforma 
a desilusão em renovada 
esperança. 
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Inflação e crise dos alimentos 


attngem trabalhadores em 



omundo 


APESAR DO CRESCIMENTO ECONÔMICO, 

inflação faz renda diminuir cada vez mais 


DIECO CRUZ, da redação 

Greves de trabalhadores da 
construção civil, motoristas, vi¬ 
gilantes, carteiros e professores 
de escolas públicas. O primeiro 
semestre de 2008 foi marcado 
por mobilizações longas e radica¬ 
lizadas. Greves que enfrentaram 
os patrões, a imprensa e o go¬ 
verno e mostraram o atraso nos 
salários dos setores mais pobres 
da classe trabalhadora. 

Por que isso estaria aconte¬ 
cendo no momento em que o 
governo e os patrões comemoram 
crescimento econômico e lucros 
recordes? A resposta está no con¬ 
tracheque desses trabalhadores. 
O salário continua o mesmo, en¬ 
quanto os preços nas prateleiras 
dos supermercados e nas feiras 
aumentam cada vez mais. Com 
inflação e arrocho salarial, o cres¬ 
cimento é história de novela para 
a maioria de trabalhadores. 

FENÔMENO GLOBAL 

A inflação já é realidade na 
vida de bilhões de trabalhadores 
em todo o planeta. O preço dos 
alimentos tem subido, gerando 
revoltas em várias partes do mun¬ 
do. Segundo o Banco Mundial, 
o preço médio dos alimentos no 
mercado internacional aumentou 
82% entre março de 2006 e mar¬ 
ço de 2008. Só o trigo teria subi¬ 
do 152%. O banco reconhece que 
“o aumento do preço dos alimentos 
tem minado o poder aquisitivo da 
população pobre, em particular 
da que vive em zonas rurais e em 
situação de pobreza ”. 

De acordo com a FAO (or¬ 
ganismo da ONU dedicado à 
agricultura e alimentação), nos 
últimos dois anos o arroz subiu 
217%. O milho subiu 125% e a 
soja, 107%. A FAO estima que a 
inflação tenha provocado crises 
e protestos em pelo menos 14 
países, como Haiti, Bangladesh e 
países do norte da África. Só na 
América Latina, o preço dos ali¬ 
mentos está jogando 10 milhões 
de pessoas na miséria. 


A crise dos alimentos é o lado 
mais perverso da crise financeira 
e econômica que explodiu nos 
Estados Unidos e vem se espa¬ 
lhando por todo o mundo. Na 
América Latina, a inflação voltou 
com toda a força. No Peru, ela 
está na casa dos 5%, quando 
a meta do governo era 2%. Já 
no Uruguai, se aproxima dos 
10%. Na Venezuela de Ghávez, 
a inflação deve ficar entre 25% 
e 40% este ano. 

O Brasil, ao contrário do dis¬ 
curso do governo, não está imu¬ 
ne a essa crise. Anos de política 
econômica neoliberal tomaram o 
país ainda mais frágil diante de 
qualquer crise. O Banco Central 
mudou sua previsão de inflação 
de 4% para 6% em 2008. Os 
mais prejudicados, como sem¬ 
pre, são os trabalhadores. 


A CRISE DOS 
AUMENTOS é 
a face mais 
perversa da 
crise econômica 
mundial 


A RENDA DIMINUI 

Os diferentes índices que re¬ 
gistram a variação de preços no 
país comprovam o crescimento 
acelerado da inflação. O IGP-M 
(índice Geral de Preços do Mer¬ 
cado), divulgado mensalmente 
pela Fundação Getúlio Vargas, 
registrou em março inflação de 


1,98%. Foi o maior aumento 
desde fevereiro de 2003. Esse 
índice é o que serve como base 
para o reajuste dos aluguéis e 
da energia elétrica. Nos últimos 
12 meses, a alta acumulada 
ultrapassa os 13%. 

Os alimentos continuam 
sendo os principais responsá¬ 
veis pela inflação. Principal¬ 
mente aqueles que são base da 
alimentação de boa parte da 
população: arroz, feijão e car¬ 
ne. Comer fora também ficou 
bem mais caro. Os restaurantes 
populares, por quilo, aumenta¬ 
ram em média 15% o valor das 
refeições. 

Além dos alimentos, a infla¬ 
ção contamina também outros 
produtos de primeira necessi¬ 
dade. Produtos de higiene pes¬ 
soal aumentaram 1,26% só em 
junho. O gás de cozinha subiu 
1,49%. Só no primeiro semes¬ 
tre, os preços de serviços e pro¬ 
dutos, como educação e roupas, 
subiram 2,31%. Ou seja, não 
é apenas o preço dos alimen¬ 
tos que sobe. Há um aumento 
generalizado do custo de vida, 
que penaliza principalmente os 
mais pobres. 

Com as contas mais altas 
e os salários sem aumento, os 
trabalhadores vêem sua renda 
diminuindo. Segundo pesquisa 
do IBGE nas principais regiões 
metropolitanas, a renda dimi¬ 
nuiu em média 1% em maio. 
Em Recife (PE), a renda chegou 
a diminuir 5,7% e, em Porto 
Alegre (RS), 2,6%. 
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inflaçao e armadilha da h > uesía 
para aumentar seus lucros 

Aumento recorde do petróleo agrava a crise 



Para FMI, Banco Mundial e 
governos, a crise global dos ali¬ 
mentos é resultado do aumento 
do consumo. O presidente Lula 
chegou a dizer que essa seria 
uma “inflação boa”. Segundo 
eles, o crescimento econômico 
dos últimos anos teria aumen¬ 
tado o consumo. 

Com a procura acima da 
oferta, os preços teriam subido. 
De acordo com essa teoria, os 
grandes responsáveis pelo au¬ 
mento do preço dos alimentos 
seriam principalmente China 
e índia, cuja população teria 
passado a consumir mais. 

Esse argumento ressuscita a 
teoria malthusiana (elaborada 
por Thomas Robert Malthus), 
segundo a qual o crescimento 
da população mundial não seria 
acompanhado pelo aumento da 
produção de alimentos. É ver¬ 
dade que cresceu a procura por 
matéria-prima, que vai do aço 
aos alimentos, resultado do ciclo 
de crescimento. Mas só isso não 
explica a inflação. 

O próprio caráter da eco¬ 
nomia globalizada generaliza o 
aumento dos preços. O preço dos 
produtos agrícolas, por exemplo, 
é determinado nas bolsas do 
mercado financeiro. Se há va¬ 
riação do dólar, o preço da soja 
pode subir em todo o mundo. Ou 
seja, os trabalhadores brasileiros 
são afetados pelo que ocorre na 
bolsa de Nova Iorque. 


Além disso, áreas agricultá¬ 
veis cada vez mais extensas es¬ 
tão sendo dedicadas à produção 
de biocombustível. Em época de 
aumento recorde do preço do 
petróleo e previsão de sua falta, 
é mais lucrativo investir em eta- 
nol do que em alimentos. 

Uma outra razão para a 
alta mundial dos alimentos, no 
entanto, não tem a ver com o 
crescimento econômico, mas 
com a crise. 

PETRÓLEO E ESPECULAÇÃO 

A inflação dos alimentos é 
o primeiro reflexo mundial da 
crise econômica. Com a queda 
do mercado imobiliário norte- 
americano e a baixa do dólar, 
investidores foram para outro 
mercado. Agora eles querem 
as chamadas “commoditties”, 
ou seja, matérias-primas para 
exportação. 

Segundo o economista C. 
Philbrook, “as taxas de lucros au¬ 
mentaram a liquidez e levaram a 
que a especulação, especialmente 
nos mercados de commodities, 
crescesse exponencialmente”. E 
que produtos são esses? Na era 
da globalização capitalista, eles 
vão de alimentos como o arroz 
e o trigo ao petróleo. 

A matéria-prima dos com¬ 
bustíveis vem subindo muito. 
Há cinco anos, o barril de petró¬ 
leo não passava de 30 dólares. 
No final de junho, ultrapassou 


140 dólares, fato inédito. 
Analistas acreditam que em 
poucos meses o barril vai 
superar os 200 dólares. 

A alta do petróleo vem 
provocando protestos em 
todo o mundo. Caminhonei¬ 
ros da Espanha, do Chile, 
de Portugal, da Colômbia, 
da Itália e de outros países 
realizam greves contra a alta 
do combustível, o que para 
eles significa maior custo 
de trabalho. Pescadores da 
França e trabalhadores dos 
Emirados Árabes e do Vietnã 
também se mobilizam. 

Como um efeito bume¬ 
rangue, a alta do petróleo 
faz subir ainda mais o preço 
dos alimentos. Grande parte 
dos fertilizantes utilizados na 
agricultura vem do petróleo. 
A alta do produto também 
inflaciona o transporte, en¬ 
carecendo ainda mais o preço 
final dos alimentos. 

“Começou uma nova fase 
da crise: os especuladores se 
refugiaram nos mercados de 
matérias-primas para se res¬ 
sarcirem das perdas ”, afirma 
o analista colombiano Aurélio 
Suárez Montoya. 

Isso não é tudo. Após a 
crise da inflação, anuncia-se 
no horizonte uma crise de 
superprodução. Mais um 
motivo para os trabalhadores 
começarem a se organizar. 



A quem serve a inflação? 


A inflação muitas vezes é 
ilustrada pela imprensa como 
um dragão que “queimaria” o 
dinheiro com suas labaredas. 
O objetivo é reforçar a idéia de 


que a inflação representaria uma 
perda para toda a sociedade. O 
dinheiro das pessoas simples¬ 
mente evaporaria pelo aumento 
excessivo dos preços. 

Mas o aumento dos preços 
não é um fenômeno natural. É 
uma forma de os capitalistas fica¬ 
rem com partes cada vez maiores 
dos salários. Não é à toa que 
empresas, bancos, investidores 
e latifundiários vêm tendo lucros 


recordes enquanto a renda dos 
trabalhadores diminui. 

Como uma hiperinflação pode 
bagunçar a economia de qual¬ 
quer país, o imperialismo e seus 
organismos agem para controlá- 
la. Mas, em vez de congelarem 
os preços dos produtos, acham 
melhor congelar os salários. O 
Banco da Espanha, por exemplo, 
recomendou publicamente o 
congelamento salarial, apesar de 


o poder aquisitivo no país estar 
baixando desde 1995. 

Já o FMI sugeriu o “controle 
no aumento dos salários” na 
América Latina. No Brasil, o 
governo Lula aumentou os juros 
com a intenção de desacelerar a 
economia. A política é arrochar 
ainda mais os salários, conter o 
consumo e controlar a inflação. 
É claro, mantendo os lucros da 
burguesia. 


DIEGO CRUZ 



Ato em Fortaleza dos trabalhadores da construção civil. 


■■■■■■■■MM 


TRABALHADORES PRECISAM DAR UMA RESPOSTA 


É necessário lutar pelo congelamento dos preços e pelo gatilho salarial 


Os trabalhadores que se 
mobilizaram neste primeiro 
semestre mostraram o caminho 
da luta contra a inflação. É 
necessário agora unificar e for¬ 
talecer as campanhas salariais, 
mobilizando as categorias por 
reajustes que superem a inflação 
e recuperem o poder de compra 
dos trabalhadores. 


O governo e seus ideólogos 
afirmam que reajustes salariais 
provocam inflação. Em parte, é 
verdade. Provoca inflação porque 
os empresários repassam os gas¬ 
tos da folha de pagamento para 
os preços dos produtos e serviços 
que vendem. Não só não perdem, 
como lucram ainda mais. Cada 
aumento no salário é anulado 


pelo repasse nos preços. 

É necessário, por isso, lutar 
pelo congelamento dos preços e 
pelo gatilho salarial. Isso é, pelo 
reajuste automático dos salários 
de acordo com a inflação. É 
importante também a luta por 
uma verdadeira valorização do 
salário mínimo. 

No segundo semestre, impor¬ 


tantes categorias da classe tra¬ 
balhadora entram em campanha 
salarial. Bancários, petroleiros e 
metalúrgicos vão à luta por salá¬ 
rios. É necessário coordenar es¬ 
sas lutas e dar uma resposta dos 
trabalhadores para a inflação. 
Esta será uma das principais 
propostas que o I Congresso da 
Conlutas irá discutir. 
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MOVIMENTO 


CONLUTAS 


O NASCIMENTO E A FALÊNCIA 
DA CUT COMO INSTRUMENTO 
DOS TRABALHADORES 


CENTRAL ATUA HOJE de acordo com 
interesses dos patrões e do governo 


DA REDAÇÃO 

No dia 19 de junho, os me¬ 
talúrgicos da General Motors de 
São José dos Campos (SP) tive¬ 
ram uma grande vitória sobre 
a montadora norte-americana. 
Os metalúrgicos não aceitaram 
o banco de horas que a empresa 
queria impor e venceram uma 
batalha que dividiu por meses 
a cidade. 

Alguém que tivesse estado 
fora do país nos últimos dez 
anos e chegasse agora ao Vale 
do Paraíba não entenderia muita 
coisa. Os trabalhadores tiveram 
que enfrentar a direção da em¬ 
presa, a burguesia da cidade, a 
imprensa e a igreja. Mas enfren¬ 
taram também a CUT. 

A central, ao lado da empre¬ 
sa, defendeu o banco de horas e 
acusou o Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos de São José dos Campos de 
“radical” por não querer negociar 
direitos. Ao final, ficou provado 
que papel teve a CUT. 

Na mesma cidade, os operá¬ 
rios da construção civil de uma 
refinaria da Petrobras iniciaram 
uma forte luta por salários. 
Diante da falta de diálogo das 


empreiteiras, os operários decla¬ 
raram greve. A mobilização dos 
trabalhadores, porém, teve que 
enfrentar a direção do próprio 
sindicato, ligada à CUT. Desam¬ 
parados, os operários pediram 
ajuda à Conlutas. 

O que aconteceu em São José 
não é um fato isolado. É cada 
vez mais claro o papel da CUT 
hoje no movimento sindical. A 
central, que expressou a organi¬ 
zação e a luta dos trabalhadores 
nos anos 80, passou a ser sinô¬ 
nimo de sindicalismo govemista 
e chapa-branca. 

COMO SU*C£ACUT 

No final dos anos 70, depois 
de uma década sob a repressão 
da ditadura militar, o movimento 
operário voltou à política. Gre¬ 
ves como a da Scania em 1978 
iniciaram uma série de paralisa¬ 
ções de metalúrgicos que agitou 
o ABC. Só naquele ano, 500 
mil trabalhadores entraram em 
greve contra a inflação e o arro¬ 
cho salarial. No ano seguinte, 3 
milhões cruzaram os braços. 

Com a onda de lutas e greves, 
os trabalhadores começaram 
a sentir a necessidade de uma 



organização política e sindical. 
Para isso o PT foi fundado, em 
1980. No ano seguinte, ocorria 
a I Conferência Nacional da 
Classe Trabalhadora, primeira 
tentativa de avançar para uma 
organização unitária que reunis¬ 
se os trabalhadores. 

Houve, porém, uma rup¬ 
tura nos meses seguintes. De 
um lado, PCB, PCdoB e os tra¬ 
dicionais pelegos. De outro, o 
movimento sindical combativo 
que surgia das greves e reunia 
setores da igreja, partidos de 
esquerda e grupos que vi¬ 
nham da clandestinidade. O 
que dividia esses dois lados 
era a concepção de sindicato. 
Enquanto um ainda defendia 
o sindicalismo getulista, de¬ 
pendente do Estado, o outro, 
que fundaria a CUT, queria 
um sindicalismo independente 
e classista. 


A FUNDAÇÃO DA CUT 

ocorreu em 1983, em São 
Bernardo do Campo (SP). A 
principal contribuição da nova 
entidade foi o resgate do clas- 
sismo, ou seja, do princípio da 
independência de classe dos 
trabalhadores. 

BUROCRAT12AÇÃO E MORTE 

Durante anos, a CUT foi 
o pólo mais progressivo no 
movimento sindical brasilei¬ 
ro. Com o passar do tempo, 
porém, foi se burocratizando 
cada vez mais. O grupo que 
controla a central até hoje, a 
Articulação (PT), levou a en¬ 
tidade a abandonar qualquer 
independência. Os congressos 
tornaram-se cada vez mais 
antidemocráticos para impedir 
que a oposição conquistasse a 
direção da CUT e retomasse os 
princípios de sua fundação. 


Foi isso o que permitiu que 
a CUT, nos anos 90, aceitasse 
as câmaras setoriais, o banco 
de horas e demais medidas 
que flexibilizam direitos. Com 
os recursos do FAT (Fundo 
de Amparo ao Trabalhador), 
a central foi se adaptando à 
estrutura do Estado. 

Esse processo deu um salto 
com a eleição de Lula em 2003. 
No mesmo ano em que o pre¬ 
sidente tomou posse, a CUT 
apoiou a reforma da Previdência 
contra os servidores públicos. 
E encaminhou logo depois, no 
Fórum Nacional do Trabalho, 
uma reforma sindical e traba¬ 
lhista ao lado do governo e do 
empresariado. 

Era o fim da CUT como 
ferramenta de luta da classe 
trabalhadora. Era a consolida¬ 
ção da central como a conhe¬ 
cemos hoje. 


veja os principais capítulos da história da Conlutas 


2004 


ENCONTRO DE LUZ1ÃNIA 

Nos dias 13 e 14 de abril, ocorreu o Encontro Nacional Sindical, com cerca de 1.800 pessoas, em 
Luziània (GO). Foi o primeiro passo para a construção da Conlutas. A partir daí, sindicatos e organi¬ 
zações dos trabalhadores criaram uma Coordenação Nacional de Lutas que contou com a participação 
de todas as entidades favoráveis a sua criação. A coordenação era aberta. Isso permitiu que entidades 
e setores que ainda não estavam de acordo com sua criação pudessem participar dela. 

1« DE JUNHO 

PRIMEIRA MARCHA A BRASÍLIA DA CONLUTAS 

A Conlutas realizou sua primeira marcha a Brasília. 
Milhares de ativistas de todo o país participaram: estu¬ 
dantes, servidores públicos, metalúrgicos, trabalhadores 
do setor privado, sem-terra e sem-teto. Todos deram um 
colorido especial às largas avenidas da capital federal 
com muita criatividade e alegria, além das tradicionais 
faixas e bandeiras do movimento. 0 eixo da manifesta¬ 
ção foi a luta contra as reformas trabalhista e sindical 
e o desmonte dos serviços públicos. 



2005 

17 DE AGOSTO - CONLUTAS REALIZA ATO CONTRA CORRUPÇÃO 

Em meio aos escândalos do mensalào, a Conlutas organizou um grande ato 
na Esplanada dos Ministérios contra a corrupção. A roubalheira no governo 
e no Congresso deixou milhões de trabalhadores perplexos. Milhares de 
pessoas foram à capital para dizer um basta à roubalheira. Um dia antes, os 
governistas da UNE, da CUT e do PT realizaram um ato em apoio ao governo 
que terminou num grande fracasso. , 


£ \ 




1B DE AGOSTO 

11 ENCONTRO NACIONAL DA CONLUTAS 

A Conlutas realizou seu II Encontro no dia 
18 de agosto, em Brasília. 0 evento ocorreu 
no dia seguinte à vitoriosa marcha que to¬ 
mou Brasília. Parte dos ativistas e entidades 
que participaram da marcha permaneceu na 
capital federal para, no dia seguinte, definir 
os próximos passos da coordenação. 
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FORTALECER A CONLUTAS COMO ALTERNATIVA 

PRIMEIRO CONGRESSO é um marco na reorganização dos trabalhadores 



“ONDE TEM CONLUTAS, TEM VITÓRIA", teve de 
reconhecer um conhecido radialista de São 
José dos Campos referindo-se a CM e à REVAP 



Procuramos a Conlutas 
porque ela é de luta, ela briga 
pela gente”. A fala do operário 
da construção civil da refi¬ 
naria de São José dos Campos 
mostra o que ocorreu nos 
últimos anos. O sindicato 
da categoria, ligado à CUT, 
não queria decretar greve, 
apesar da falta de diálogo da 
patronal e da mobilização dos 
trabalhadores. Os operários, 
então, foram buscar a ajuda 
da Conlutas. 

A falência da CUT marcou 
um processo de reorganiza¬ 
ção no movimento sindical e 
popular no país. Com a adap¬ 
tação da central ao aparelho 
do Estado, sem volta, um setor 
importante do movimento de 
massas começou a romper com 
a entidade. 

Para evitar que os setores 
contra os ataques do governo 
se espalhassem, sem rumo, 
uma nova alternativa começou 
a ser organizada. Esse foi o 
sentido do encontro realizado 
em Luziânia (GO), em abril de 
2004. A grande participação 
de sindicalistas e ativistas de 
quase todas as regiões do país 
surpreendeu a todos. Ficou 
claro que a busca por uma 
alternativa já era um fato 
da realidade, independente¬ 
mente da vontade de qualquer 
setor. 

O encontro aprovou a for¬ 
mação de uma coordenação, 
aberta a todas as entidades 
que quisessem participar. 
A partir daí, a Conlutas foi 
se organizando nos estados, 


tomando-se a principal 
referência para quem 
rompia com a CUT e o 
governo. 

CONSOLIDAÇÃO 

Em maio de 2006, 
o Congresso Nacional 
dos Trabalhadores 
(Conat) aprovou a 
fundação da Conlutas como 
entidade. A organização deu 
um salto e sua estrutura foi 
se consolidando nas regiões. A 
principal bandeira é o resgate 
do classismo, abandonado 
pela CUT. 

A partir daí, a Conlutas 
passou a recuperar todos 
os princípios que basearam 
a fundação da CUT e que 
haviam sido jogados no lixo. 
A ação direta como método 
prioritário de luta, a democ¬ 
racia operária e a perspectiva 
do socialismo guiam a nova 
entidade. 

Nestes quatros anos, a 
Conlutas tomou-se referência 
de luta e independência. Não 
foi por outro motivo que, em 
Fortaleza, por exemplo, os 
trabalhadores rodoviários pe¬ 
diram ajuda à Conlutas para 
se mobilizarem, enquanto seu 
próprio sindicato não fez nada 
pela categoria. 

Já em São José dos Cam¬ 
pos, um radialista e apresen¬ 
tador de TV, conhecido por 
suas posições reacionárias, foi 
obrigado a admitir: “ Onde tem 
Conlutas, tem vitória, como 
na Revap e na GM ”, chegou a 
dizer no ar. 



PRÓXIMOS PASSOS 

O I Congresso da Conlu¬ 
tas tem importância históri¬ 
ca. O processo de reorga¬ 
nização não irá acabar com 
ele, mas será um momento 
decisivo para fortalecer a 
Conlutas. Fortalecimento 
que se torna importante na 
busca da unidade com outros 
setores combativos, como a 
Intersindical. 

Há dois anos, a Conlutas 
faz o chamado à unidade 
dos lutadores. Chamado 
dirigido principalmente à 
Intersindical, infelizmente 
sem resposta. Setores da 
Intersindical e sua base, 
porém, começam agora a 
pressionar pela unificação. 
Isso não seria possível se 
não houvesse a Conlutas. 
E mostra que fortalecer a 
Conlutas é determinante 
para esse processo. 

Além de avançar em sua 
organização, a Conlutas 
tem a tarefa de atuar como 
alternativa para as lutas co¬ 
tidianas dos trabalhadores. 
Por isso, esse congresso 
tem a importante tarefa de 


2006 



5 A 7 DE MAIO - CONAT FUNDA A CONLUTAS 

Mais de 2.700 delegados participaram do I 
Congresso da Classe Trabalhadora (Conat), 
em Sumaré (SP), e puderam acompanhar a 
fundação de uma verdadeira entidade dos 
explorados e oprimidos. Por decisão da ampla 
maioria, a Conlutas tornou-se uma entidade 
sindical e popular. 0 clima entre os delegados 
e participantes foi de muita emoção. 




2007 


25 DE MARÇO 

ENCONTRO CONTRA REFORMAS REÚNE 6 MIL 

0 encontro contra as reformas, realizado em São 
Paulo, superou todas as expectativas e reuniu 
mais de 6 mil lutadores de todas as partes do país. 
Cinco mil conseguiram se credenciar antes que os 
crachás acabassem. Ao todo, estiveram presentes 
626 entidades: além da Conlutas, Intersindical F5T, 
MTL, MT5T, pastorais sociais, Conlute, Andes-SN, 
ASSIBGE, Condsef, Fenafisco, Fenasps, Sinasefe 
e Sinait Além de MST, CSC, PSTU, PSOL e PCB. 
Sob o lema "é possivel lutar, é possível vencer", o 
encontro aprovou um calendário comum de lutas e 
um dia de paralisação nacional 23 de maio. 

23 DE MAIO - TRABALHADORES CRUZAM 
OS BRAÇOS CONTRA REFORMAS 

A jornada nacional de lutas foi uma grande vitóría 
da classe trabalhadora. Operários, sem-teto, sem- 
terra, estudantes, professores e servidores públicos 


foram às ruas contra as reformas previdenriária 
e trabalhista do governo Lula. De acordo com o 
levantamento da Conlutas, cerca de 1,5 milhão de 
trabalhadores e estudantes participaram de alguma 
forma de protesto. 

24 DE OUTUBRO - NOVA MARCHA A BRASÍLIA 

A Conlutas realizou nova marcha a Brasília. A 
Marcha Nacional em Defesa dos Direitos reuniu 
milhares na esplanada, entre estudantes, sem-tena, 
sem-teto, metalúrgicos e servidores. 

2 A 4 DE NOVEMBRO 

COORDENAÇÃO REALIZA ENCONTRO DE NEGROS 

Em novembro é realizado o I Encontro Nacional de 
Negros e Negras da Conlutas, em São Gonçalo (RJ). 
A participação de mais de 600 pessoas na atividade 
foi muito superior à expectativa. 0 encontro apro¬ 
vou a criação de um movimento nacional classista 
de negros e negras. 




2008 


19 A 21 DE ABRIL 
MULHERES DA CONLUTAS 
LANÇAM PROPOSTA 
DE MOVIMENTO 

A Conlutas realizou em São 
Paulo o I Encontro Nacional de 
Mulheres. 0 tema foi "Luta con¬ 
tra o machismo e a exploração 
da mulher". 0 encontro lançou 
a proposta de um movimento 
classista feminista. 





DE 3 A 9 DE JULHO DE 2008 





























FERNANDO PESSOA 



' 

CIDOR 


"NAVEGADORES ANTIGOS TINHAM 

UMA FRASE GLORIOSA: NAVEGAR E PRECISO; 

VIVER NAO É PRECISO . 

Quero para mlm o espírito desta frase (...): 
Viver não é necessário; o que é necessário 
é criar. Não conto gozar a minha vida; nem 
em gozá-la penso. Só quero torná-ia grande, 
ainda que para isso tenha de ser o meu 
corpo e a (minha alma) a lenha desse fogo. 
Só quero torná-la de toda a humanidade; 
ainda que para isso 
tenha de a perder como minha." 

Peruando Pessoa Palavras de pórtico" 


WILSON H. DA SILVA, da redação 

Fernando Pessoa, que nasceu 
há 120 anos, em 13 de junho 
de 1888, não poderia ter vindo 
ao mundo com um sobrenome 
mais apropriado. 

É verdade que “ser pessoa” 
é aquilo que nos faz indivídu¬ 
os únicos. Mas também é um 
fato que, naquilo que pode nos 
fazer, de fato, parte da huma¬ 
nidade, “ser pessoa” nos obri¬ 
ga a nos fazermos múltiplos, 
multifacetados. 

Afinal, para “ser pessoa”, 
gente de verdade, é preciso ver 
o mundo não de forma “plana”, 
mas, sim, através de suas con¬ 
tradições. Para não ser apenas 
alguém que “vive” e ser tomar 
uma “pessoa” digna de fazer par¬ 
te da grandeza da humanidade, 
é preciso negar e fugir de tudo 
que seja “comum”: do senso aos 
gostos “comuns”; daquilo que 
“comumente” se espera do com¬ 
portamento e do que a maioria 
dos seres humanos, hoje, pensa 
e quer do mundo. 

“Ser pessoa”, como lembra o 
poeta português é muito mais que 
simplesmente viver. É preciso na¬ 
vegar. Navegar pela complexidade 
do mundo, criando novas rotas, 
fugindo dos atalhos, driblando 
as facilidades. Navegar com tal 
intensidade e paixão pela pró¬ 
pria vida ao ponto de que não se 
tenha medo de perder a própria 
humanidade naquilo que ela tem 
de mais “passageira”: a vida. 

Fernando Pessoa foi exa¬ 
tamente assim. Um escritor 
e poeta, cujo desejo de ver o 
mundo a partir de seus múltiplos 


ângulos e explorar ao máximo as 
possibilidades de criação, se fez 
múltiplo ao ponto de “abrir mão” 
de sua própria “pessoa”, dando 
origem a seus impressionantes 
“heterônimos”. Outras “pessoas” 
criadas pelo próprio escritor e sob 
o nome das quais assinou parte 
significativa de sua obra. 

Alberto Caeiro, Ricardo Reis, 
Álvaro de Campos, Vicente Gue¬ 
des, Bernardo Soares, Antônio 
Mora, José Pacheco e tantos ou¬ 
tros não expressam simples pseu¬ 
dônimos sob os quais Fernando 
Pessoa quisesse se esconder. Eles 
foram algo muito diferente. Eram, 
literalmente, outras pessoas. Com 
biografias, obras e concepções 
artísticas próprias e distintas. 

UMA POESIA CONTRADITÓRIA. 
COMO A VIDA 

A obra de Pessoa, em todos os 
seus aspectos, foi profundamente 
marcada pela sua vivência. Nas¬ 
cido em Lisboa, numa família de 
classe média, que depois de pas¬ 
sar por dificuldades financeiras 
teve que se mudar para a África 
do Sul, o poeta, desde sua infân¬ 
cia sentiu-se “fora do lugar”. 

Sua resposta a isto, mais tar¬ 
de, transformou-se num dos seus 
temas favoritos: o exílio. Tanto 
aquele “físico”, que nos distancia 
de um lugar real, até o exílio ou 
auto-exílio como metáfora para a 
imposição de um distanciamento 
de algo ou alguém que amamos. 

Exemplos disso são a recor¬ 
rente referência que o poeta faz 
à palavra “pátria” e, principal¬ 
mente, o sentido que geralmente 
ela tem na sua poesia. Pátria não 
tem nada a ver com fronteiras. 


nem mesmo com limites raciais e 
sociais. Como ele próprio escre¬ 
veu, sua pátria é sua língua. E os 
limites, formas, estilos que um 
língua pode assumir são infinitos. 
Como também são ilimitadas as 
possibilidades e os mundos que 
podem ser criados quando se 
transforma língua em poesia. 

Sua obra, evidentemente, 
também só poderia brotar de 
uma personalidade complexa. 
Extremamente reservado na sua 
intimidade, com aspecto físico de 
burocrático funcionário público. 
Pessoa também navegava pela bo¬ 
êmia lisboeta e era dotado de um 
afiado e irônico senso de humor. 

Pessoa não foi um mero es¬ 
pectador do mundo, mas de 
um observador atento, sempre 
discreto. Empregado de horas 
irregulares, figura solitária, mas 
também freqüentador assíduo 
dos restaurantes baratos, botecos 
modestos e recantos boêmios, ele 
transformava tudo o que via e 
ouvia em prosa e poesia. 

CONTRADIÇÕES EM 
UM TEMPO TUMULTUADO 

Pessoa e suas demais “per- 
sonas” foram também fruto 
de seu tempo. Contemporâneo 
de outros “gênios” como o 
pintor Pablo Picasso, o músico 
Stravinsky, escritores como Ja¬ 
mes Joyce, Kafka, Maiacovski, 
Oswald e Mário de Andrade, 
Fernando Pessoa e sua obra são 
reflexos dos tumultuados anos 
que serviram como campo fértil 
para a explosão do Modernismo 
brotar nas artes plásticas, no tea¬ 
tro, no cinema e na literatura. 

Sua obra e seus escritos, 
principalmente aqueles que 
navegam pelo campo da teoria, 
estão sempre, direta ou indire¬ 
tamente, impregnados pelos ares 
respirados por um mundo que 
havia acabado de assistir aos 
horrores da I Guerra Mundial 
e ainda estava atordoado pelo 
tremendo impacto da Revolução 
Russa de 1917. 

Para muitos, as profun¬ 
das mudanças que estavam 
ocorrendo e que podiam ser 
sentidas em todos os aspectos 
da vida (do comportamento e 
moda à sexualidade, da econo¬ 
mia às concepções de mundo), 
provocaram tamanho impacto 
que fez com que alguns se sen¬ 
tissem exilados de si mesmos e 
do mundo. 



Foi exatamente esta 
sensação que fez que 
Fernando Pessoa, Mário 
de Sá Carneiro, Almada 
Negreiros e outros amigos 
se juntassem, em 1915, 
para fundar a revista “Or- 
pheu”, marco inicial do Mo¬ 
dernismo, em Portugal. 

Politicamente, contudo, 
é preciso lembrar. Pessoa 
mergulhou a si próprio num 
poço de contradições. Tra¬ 
duzindo o mundo ao seu redor 
como símbolo de uma desor¬ 
dem desencantadora, o poeta 
só pode ser considerado um 
“conservador”. Mas nunca um 
reacionário. 

FINGIDOR DE SI PRÓPRIO 
EDA NOSSA DOR 

Essa tendência ao conserva¬ 
dorismo não só deixou marcas 
no pessimismo e angústia exis¬ 
tencial que impregnam vários 
poemas de Pessoa. Ele também 
deve se encontrar por trás da 
complicadíssima relação que o 
poeta tinha com sua sexualidade. 
Cercada de mistérios, sua vida 
amorosa, além de uma tumul¬ 
tuada relação com uma mulher 
chamada Ophélia, não deixou 
muitos indícios sobre qualquer 
relação amorosa definitiva, homo 
ou heterossexual. 

O fato, contudo, é que pelo 


menos um de seus heterônimos é 
“abertamente” gay. Álvaro de Cam¬ 
pos, o engenheiro futurista, não só 
declarou sua admiração incondi¬ 
cional a outro poeta homossexual, 
o norte-americano Walt Whitman, 
como escreveu sobre o amor en¬ 
tre homens em diversos poemas, 
como “Ode marítima”, “Soneto já 
antigo”, “Poema em linha reta” e 
“Passagem das horas”. 

Criador de mundo, fingidor, 
destruidor e reconstrutor de si 
próprio, o que sabe ao certo so¬ 
bre Pessoa, é que ele foi um dos 
maiores poetas da humanidade. 
Um ppeta que rompeu não só as 
barreiras da identidade, perfurou 
as fronteiras ideológicas e trans¬ 
formou a literatura. Conseguir algo 
ainda mais raro: rompeu com a bar¬ 
reira do tempo e do espaço, ainda 
presente, apesar de seu precoce 
falecimento, aos 47 anos. 


POEMA EM LINHA RETA 

“Nunca conheci quem tivesse levado porrada. 
Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo. 
E eu, tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil, 
Eu tantas vezes irrespondivelmente parasita. 

Indesculpavelmente sujo. 

(...) 

Que tenho enrolado os pés pubiicamente nos tapetes das etiquetas. 
Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante. 

Que tenho sofrido enxovalhos e calado. 
Que quando nâo tenho calado, tenho sido mais ridículo ainda; 

Eu. que tenho sido cômico às enadas de hotel. 
Eu. que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes. 
Eu. que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar. 

(...) 

Eu venfico que não tenho par nisto tudo neste mundo. 
Toda a gente que eu conheço e que fala comigo 
Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho. 
Nunca foi senão príncipe - todos eles príncipes - na vida... 

Quem me dera ouvir de alguém a voz humana 
Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia; 
Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia! 

(...) 

Quem hâ neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil? 

Ô príncipes, meus irmãos. 

Arre. estou farto de semideuses! 
Onde é que há gente no mundo?* 
Fernando Pessoa (Álvaro de Campos) 
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INTERNACIONAL 


VENEZUELA 







GOVERNO CHÁ VEZ 
GIRA À DIREITA m 



PRESIDENTE 
VENEZUELANO 
pede que Farc 
se rendam 


JEFERSON CHOMA da redação 

O governo de Chávez desper¬ 
ta muitas ilusões entre setores 
da esquerda. Seu palavreado 
aparentemente anti-imperialis- 
ta leva muitos a acreditar na 
sua “revolução” bolivariana, 
em direção ao “socialismo do 
século 21”. Mas Chávez vem 
percorrendo um caminho bem 
diferente. 

Depois de sua derrota no 
referendo, o presidente iniciou 
um giro à direita, por meio de 
uma política de negociação 
com a oposição burguesa. No 
terreno internacional, tenta se 
mostrar como uma figura “mais 
confiável” para o imperialismo. 
Tudo isso ajuda o movimento de 
massas a fazer sua experiência e 
conhecer de fato o governo. Até 
mesmo os defensores de Chávez 
estão perplexos. 

Apesar das frases vagamen¬ 
te socialistas, Chávez represen¬ 
ta um nacionalismo burguês, 
mais parecido com os governos 
de Cárdenas, no México dos 
anos 1930, e de Nasser, no 
Egito dos anos 1950. Ou mes¬ 
mo com Perón, na Argentina, 
antes de 1955. 

UM CHAMADO À RENDIÇÃO 

Numa declaração pública, 
Chávez pediu que as Forças 
Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (Farc) libertassem 
de maneira unilateral todos os 
reféns do grupo. Quer dizer, 
em troca de nada. Também 
chamou a guerrilha a baixar 
suas armar para iniciar nego¬ 
ciações de um acordo de paz 
com o presidente colombiano, 
Álvaro Uribe. 

“O tempo das guerrilhas 
acabou. As condições estão 
dadas para que se inicie um 
processo de paz. Já basta de 
tanta guerra, chegou a hora de 
se sentar e falar de paz ”, disse 
Chávez. 

A declaração provocou pro¬ 
funda indignação. O que Chá¬ 
vez propõe é uma rendição sem 



condições da guerrilha. Se isso 
acontecer, terá graves conse- 
qüências. Quem pode garantir 
que esse “processo de paz” não 
vai acabar como tantos outros 
na história colombiana, em as¬ 
sassinatos e massacres daque¬ 
les que entregaram as armas? 
Isso ocorreu no extermínio dos 
3.500 dos militantes da União 
Patriótica (UP), partido funda¬ 
do após as negociações entre as 
Farc e o governo de Belisario 
Betancourt, nos anos 80. 

Não concordamos com a po¬ 
lítica e os métodos da guerrilha 
colombiana, mas defendemos 
os lutadores, guerrilheiros ou 
não, de qualquer ataque do 
Estado capitalista. Isso é ainda 
mais importante considerando- 
se o caráter ultradireitista do 
governo de Uribe, capacho do 
imperialismo. 

Como Chávez pode falar 
em entregar as armas saben¬ 
do que existem milhares de 
guerrilheiros torturados nas 
prisões de Uribe? Qual será o 
destino dessa gente? Quantos 
serão libertados? São questões 
que os defensores do chavismo 
devem responder. 

Mas o presidente foi mais 
longe e disse: u As Farc devem 
saber uma coisa: vocês se con¬ 
verteram em uma desculpa do 
império para ameaçar todos 
nós ”. O que Chávez quer dizer? 
Está acusando as Farc de fazer 
o jogo do imperialismo? 

As declarações ocorrem num 
momento difícil para as Farc, 
que sofreram duros golpes com 
o assassinato de seus dirigentes. 
Em março, Uribe lançou uma 
provocação apoiada por Bush, 
atacando uma base das Farc no 
Equador. Analistas falavam com 
exagero de um “conflito militar” 
entre Colômbia e Venezuela. 
Chávez chegou a denunciar a 
provocação, rompeu relações 
diplomáticas com a Colômbia e 
deslocou tropas para as frontei¬ 
ras. Mas, ao final, tudo acabou 
num acordo e em tapinhas nas 
costas entre Uribe e Chávez. 


O episódio mostrou os limi¬ 
tes do “antiimperialismo” cha- 
vista. Agora, meses depois, o 
líder venezuelano defende uma 
política que fortalecerá Uribe. 
Este, por sua vez, agradeceu: 
u Para mim parece, digo isso 
pela primeira vez, que os co¬ 
mentários do presidente Hugo 
Chávez são positivos ”, disse. 

PRESENTE PARA 
BANQUEIROS 
E EMPRESÁRIOS 

No dia 11 de junho, Chá¬ 
vez anunciou seu novo pla¬ 
no na economia, chamado 
de “Reimpulso productivo”, 
para um público formado por 
industriais e banqueiros. O 
plano acaba com o Imposto 
a Transações Bancárias. Um 
grande benefício para empre¬ 
sários e banqueiros, que dei¬ 
xarão de pagar cerca de US$ 
3 bilhões. 

Naturalmente, a burguesia 
do país gostou da iniciativa. O 
novo plano é um presente para 
os empresários, especuladores 
e todos aqueles responsáveis 
pela crise inflacionária e de 
desabastecimento na Venezue¬ 
la. Mas as medidas do governo 
não irão parar a inflação. As 
estimativas extra-oficiais para 
este ano são de aproximada¬ 
mente 40%. 

IMAGEM MAIS CONFIÁVEL 

Chávez está indo à direita 
porque seu governo está se 
desgastando. Mantendo o 
capitalismo e suas conseqü- 
ências de inflação e miséria, 
ele vem perdendo o apoio 
social no país. Não foi à toa 
sua derrota no plebiscito em 
dezembro, em particular nos 
bairros mais populares. Após a 
derrota, Chávez procurou fazer 
as pazes com a direita e até 


perdoou os golpistas de 2002, 
acusados de sabotagem e mas¬ 
sacres contra a população que 
saiu às ruas contra o golpe. 

Por outro lado, suas de¬ 
clarações chamando as Farc 
à rendição têm por objetivo 
apresentar uma imagem “mais 
confiável” de Chávez aos go¬ 
vernos do continente. Levando 
em consideração as eleições 
nos EUA, ele também indica 
uma possível reconciliação 
com o próximo presidente 


Os defensores do venezue¬ 
lano podem alegar que não 
é verdade que Chávez está 
seguindo à direita, pois seu 
governo recentemente nacio¬ 
nalizou a Sidor (Siderúrgica 
do Orinoco). 

Mas a nacionalização não 
foi nenhum presente do go¬ 
verno, pelo contrário. Foi uma 
conquista da heróica luta dos 
trabalhadores da empresa 
que ocorreu após um ano e 
meio de luta incansável pela 
convenção coletiva, na qual os 
trabalhadores realizaram dez 
paralisações e sofreram uma 
brutal repressão. Uma delas, 
no dia 14 de março, resultou 
em 53 trabalhadores presos e 
13 feridos. 

Além disso, os trabalha¬ 
dores enfrentaram uma inter¬ 
venção direta do Ministério 


norte-americano. Sobre isso, 
Heinz Dieterich, antigo apoia- 
dor de Chávez (agora desen¬ 
cantado), escreveu: u tanto 
Hugo Chávez como Barack 
Obama se encontram ante 
difíceis situações eleitorais e 
internacionais que os induzem 
a uma aliança de beneficio mú¬ 
tuo, sacrificando neste pôquer 
mundial as forças guerrilheiras 
colombianas ”. (Chávez, as 
Farc e o provável fim do an¬ 
tiimperialismo bolivariano). 


do Trabalho que defendeu a 
empresa contra os trabalhado¬ 
res. O governo só nacionalizou 
a Sidor após ser derrotado em 
sua tentativa de controlar o 
movimento e depois que a lutas 
dos trabalhadores conquistou 
ampla simpatia na população. 

Mas apesar da nacionaliza¬ 
ção, governo apresenta agora 
os limites da medida. Ao invés 
de nacionalizar sem indeniza¬ 
ções e colocar a empresa sob 
o controle dos trabalhadores, 
Chávez procura fazer acordos 
com a multinacional Techint, 
antiga acionista majoritária. 
Permitiu que a multinacional 
conserve 10% das ações e 
controle da comercialização 
de seus produtos, e está ne¬ 
gociando quanto pagará a Te¬ 
chint, que acumulou dívidas 
com o estado venezuelano. 


NACIONALIZAÇÃO 
DA SIDOR NÃO FOI 
UM PRESENTE 
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PARTIDO 


DA REDAÇÃO 

A importância do congresso 
da Conlutas favorece a reflexão 
sobre as tarefas futuras do 
movimento. O próprio con¬ 
gresso é a demonstração de 
que novos tempos estão vin¬ 
do, e que é necessário pensar 
estrategicamente. 

A proximidade de uma nova 
crise econômica pode levar ao 
surgimento de novas convulsões 
sociais na América Latina. Os 
ativistas presentes no congres¬ 
so já podem ter contato com 
dirigentes sindicais de outros 
países que vivem lutas mais 
avançadas que as nossas. 

Isso nos faz pensar na ne¬ 
cessidade de uma revolução 
socialista no país. E aí surge a 
discussão sobre a importância 
ou não de um partido revolu¬ 
cionário. Sabemos que existem 
muitas dúvidas sobre este tema. 
Se a construção de um partido é 
mesmo necessária, e que tipo de 
funcionamento deve ter. É sobre 
isso que queremos conversar. 

OS UMUES DA 
LUTA SINDICAL 

As greves e as lutas sindi¬ 
cais e populares, por melhores 
condições de vida, ao unir os 
trabalhadores, lhes ensinam a 
lutar contra os capitalistas e 
a reconhecê-los como inimigos 
de classe. São, portanto, ver¬ 
dadeiras “escolas de guerra” 
como ressalta a melhor tradição 
revolucionária. 

Por isso, é dever de todos os 
revolucionários participar das 
lutas cotidianas dos trabalha¬ 
dores. Nós do PSTU estamos 
na linha de frente dessas mobi¬ 
lizações. Mas não deixamos de 
afirmar que a luta sindical, en¬ 
carada como um fim em si mes¬ 
mo, tem limites profundos. 

Isto ocorre porque não há 
como resolver os principais 
problemas de nossa classe sem 
o fim da propriedade privada. 
Nos limites do capitalismo, as 
lutas econômicas não têm ne¬ 
nhum futuro. A tendência do 
capitalismo em todo o mundo 
é a retirada de direitos e das 
conquistas que os trabalhado¬ 
res acumularam com suas lutas. 
O que ganhamos em uma greve, 
perdemos com a inflação. 

Na realidade, cada luta pode 
ter uma conquista, que não 
se mede só pela porcentagem 



que conseguimos de reajuste 
salarial, mas do avanço na 
consciência e organização dos 
trabalhadores. Esta luta política 
significa demonstrar em cada 
uma das pequenas e grandes 
lutas o papel do Estado como 
defensor da propriedade priva¬ 
da. Também pela necessidade 
da luta pela auto-organização 
dos trabalhadores. Todo revo¬ 
lucionário deve atuar nos sin¬ 
dicatos, mas sempre possuindo 
como estratégia a revolução 
socialista. 

A NECESSIDADE DO PARTIDO 

Para a maioria das pessoas, 
falar em partido é se referir ao 
lugar onde carreiristas e gente 
sem escrúpulos se organizam 
para roubar o orçamento pú¬ 
blico. Algo parecido com uma 
gangue. Não estão errados. 

A chegada do PT ao governo 
aumentou esta desconfiança. 
É, na verdade, a desconfiança 
com o regime parlamentar da 
burguesia, aonde a corrupção 
é a regra número um de seu 
funcionamento. 

O PSTU é um partido dife¬ 
rente. Nosso partido não ofere¬ 
ce nenhum privilégio aos seus 
militantes. Em nosso partido 
não há lugar para carreiristas 
e parlamentares de profissão. 
Não construímos um partido 
para ser trampolim dos que 
buscam se enriquecer a custa do 
engano dos trabalhadores. 

Qual é então o sentido de 
construir um partido? Tem o 
mesmo sentido da necessidade 
da revolução socialista. A ex¬ 
periência histórica demonstrou 
que, sem um partido revolucio¬ 
nário, as revoluções são derro¬ 
tadas. A burguesia utiliza todos 
seus conhecimentos e recursos 
para derrotar as revoluções. 
Atua de forma centralizada e 
profissional. Querer chegar a 
uma vitória contra a burguesia 
sem um partido revolucionário 
é apostar em mais uma derrota. 
Os exemplos não faltam na his¬ 
tória recente da América Latina. 
Os trabalhadores fizeram insur¬ 
reições, derrubaram governos, 
mas terminaram derrotados. 

O centro de nossas ativi¬ 
dades de nosso partido está 
nas lutas diretas e não nas 
eleições. Participamos também 
das eleições, para disputar a 
consciência da maioria dos tra¬ 
balhadores contra a propaganda 
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dos aparatos burgueses. 

Mas o nosso centro está 
nas mobilizações das massas. 
E isto nos diferencia de parti¬ 
dos como o PT e o PSOL, que 
têm como centro a atividade 
eleitoral. 

O QUE É O CENTRALISMO 
DEMOCRÁTICO? 

A democracia interna impli¬ 
ca na necessidade e possibilida¬ 
de de que o partido faça toda 
a discussão para elaborar uma 
orientação política correta. 
Após as discussões nos organis¬ 
mos, as decisões são tomadas. 
A minoria acata a posição da 
maioria e o partido atua com 


uma só política. Esse é o cen¬ 
tralismo democrático. 

O centralismo e a demo¬ 
cracia são dois pólos insepa¬ 
ráveis, que se complementam. 
Nào existe democracia sem 
centralismo, ou seja, sem res¬ 
peito às decisões da maioria. 
E não pode existir centra¬ 
lismo sem democracia, sem 
debate, elaboração e decisões 
coletivas. 

Somente em uma ambiente 
interno onde prevaleça o in¬ 
tenso debate se pode garantir 
a ação consciente. Ou seja, 
para se acertar na política 
é necessária uma discussão 
democrática. 

Por outro lado, os traba¬ 
lhadores em uma luta têm a 
necessidade de atuar com um 
coletivo, pois o patrão luta 
contra a greve com uma única 
política. Por isto, depois das 
discussões, se vota a política 
e todos aplicam a posição ma¬ 
joritária. A luta pelo poder, 
a mais encarniçada das lutas 
é impossível sem uma ação 
centralizada do partido. 

Existe um outro regime 
diferente do centralismo de¬ 
mocrático, praticado pelo 
PT e pelo PSOL. No regime 
destes partidos não há centra¬ 
lismo. Aparentemente “todos 
podem fazer o que quiserem”. 
Mas na verdade esta apa¬ 
rente democracia funciona 
para que alguns indivíduos, 
os parlamentares, decidam 
em detrimento da maioria 


dos militantes do partido. 
Trata-se, na verdade, de um 
funcionamento burocrático 
social-democrata. 

Como não tem a obrigação 
de acatar as decisões da maio¬ 
ria, um parlamentar, que tem 
acesso a mídia e outros meios 
de divulgar suas posições, 
acabam sendo os principais 
beneficiados. Em seu último 
congresso as bases do PSOL 
votaram que o partido defen¬ 
deria a legalização do aborto, 
mas sua principal dirigente, 
Heloisa Helena, defende pu¬ 
blicamente sua posição contra 
o aborto. 

Para o PSTU, os membros 
da direção do partido, em 
particular seus representantes 
no parlamento e nos sindica¬ 
tos devem, como qualquer 
militante, estar submetidos às 
decisões coletivas do partido, 
ou seja, dos organismos. E 
ainda mais por serem figuras 
públicas. Esta é a única for¬ 
ma que a base do partido tem 
de controlar seus dirigentes, 
de fazer com que estes atuem 
respeitando as deliberações 
dos organismos. 

VENHA CONSTRUIR O PSTU 

Assim, se você está conos¬ 
co nas mobilizações, está de 
acordo que o centro de nossas 
atividades deve ser as lutas 
diretas e tem como estratégia 
a revolução socialista, venha 
conosco construir o PSTU. 
Tome partido. 
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